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70 Alui zio Ferreira Palmar 

PROF. estudante IDADE 26 

LOCAL PR - Cascavel,Curitiba -DOPS/ RJ - CENIMAR ANO 1969 

APE LAcAO 38 .495 VOL. 5 PAG. 1935v/1936 XCIII 

PARTE auto de interrogatório - Auditoria 

( ... )que ~o dia 4 de abril de 1969 f o i preso às 17 horas , na cida­
de de Cascavel; que dessas 17 horas até as 20 horas foi submetido 
a um brutal espancamento por parte de 20 homens, policiais da del~ 
gacia de Cascavel e jagunços ( . .. ) fiscais das compamias !mobiliá 
rias e que estão a serviço da policia; que nesse espancamento apl! 
caram ao declarante, telefone , espancamento nos rins , no estômago 
até que o deixassem sangrando; que, após essas 20 horas, como já 
não fossem suficientes esses espancamentos o colocaram no famoso 
pau-de-arara e que ficou pendurado no pau-de-arara das 2~ horas às 
3 horas do dia seguinte; que foi preciso, inclusive , substituir um 
ferro que eles usam para pendurar porque o outro tinha amassado 
depois de tanto tempo em que o declarante estava pendurado; que e~ 
quanto estava no pau- de- arara continuaram os espancamentos e l he a 
plicaram uma tortura chamado"caldo" ,ou seja, a f ogamento , isto é, a 

plicação de água nas narinas e jato d'agua no r osto e como isto -
I 

não fosse suficiente ainda, colocaram um pano mol hado em seu rosto 
e continuaram com os jatos d ' água; que saiu desta tortura às 3 ho­
ras do dia 5 de abril de 1969; que ficou paralÍtico 1urante quase 
uma hora após o suplicio, ou seja, não sentia tato e não tinha con­
trol e dos órgãos motores; que a s torturas cont inuaram no Batalhão 
de Fronteira de Foz do Iguaçu, no DOPS de Curitiba, prosseguindo ,e~ 

tão, com menor intens idade; que os responsáveis por essas t orturas 
são representantes de uma mentalidade obscurantista, Dr.Agostinho , 
delegado de Cascavel e policiais que só deram ape lidos;que iss o com 
a convivência da 5a . Região Mi litar, foi instaurado Inquérito Pol i­
c ial Militar, ainda em abril de 1969, pelo comandante da Sa.Região 
Militar, para apurar a sua prisão e os motivos dela; que respondeu 
a este inquérito no Primeiro Ba talhão de Fr onteira , em Fpz do Igua­
çu,sendo responsável pelo mesmo o capitão Gralha; que respondeu a 
este inquérito, em uma situação de total incomunicabilidade; que -
não podia fumar, r eceber visitas, ler jornal ou qualquer outra 
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70 Aluizio Ferreira Palmar 

PROF. estudante IDADE 26 

LOCAl PR - Cascavel,Cur itiba - OOPS/RJ - CENIMJI.R ANO 1969 

APE LACAO 38 . 495 VOL. 5 PAG. 1935v/ 1936 XCIII 

PARTE auto de interrogatório - Auditori a 

publicação e sem banho de sol; que ficou dois meses e meio incomu­

nicável, setenta e cinco dias incomunicável , constantemente amea­

çado de novas torturas , de fuzilamento e coação sob sua família; 

que , em maio de 1969, entre os dias 20 a 30 foi decretada a sua pr! 

são preventiva pela Auditoria da 5a.Região e dias após ~.io e~4n~f~ 

rido para a Ilha das Flores no Rio de Janeiro, indiciado como lhe -

disseram neste I PM sob a responsabilidade do capitão José Cl emente; 

que ficou mais vinte e cinco dias incomunicável; que fi cou trancado 

vinte e cinco dias num banheiro , sem ventilação, local onde teve 

três desmaio; que perguntava sempre ao encarregado do IPM o porquê­

de sua incomunicabilidade e o porquê de sua remoção para o Rio se -

já estava sub judice , com audiência de qualificação marcada par a -

junho em Curitiba; que as suas perguntas ele respondia que fatos ro 

vos surgiram; que foi aberto outro IPM e que o Inqué r ito do Paraná­

seria anulado; que terminou o I PM e hoje se vê em situação ilegal , 

( ... ) que foi submetido a torturas brutais, dois meses e meio de 

i~olarnento , está há nove meses e meio preso,( ... ) 
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185 Antônio Rogério Ga r cia Silveira 

PROF,, estudante IDADE 25 

.. 
LOCAL PR - PE I 

p(/ RJ - CE~I~.AR ANO 1969 
• 

APELACÃO 38.495 V O L. PÁG ·1813J/ 34/3S. 36 
I'\ 

5 XCI I~ IJ ' I . .-PARTE ' auto de in te r r0gatór io - Auditor i a • 

-( .. . ) que nesse depoimen t o as acusaçoes que lhe sao dirigidas des -

conhece por não serem ve rdade i ras , e por se rem tiradas at r avés de 

coações físicas e morais; que os tipos de t o rturas que lhe foram 

s ubmetidas : que, quando pre so no Paraná, logo após a sua prisão foi 

espancado violentamente pela polícia de Laran jei ra do Sul e depois 

transferi do para a políci a fede r al em Curitiba onde foi co locado -

numa cela sem cama j untamente com outros companheiros· que , j ã duran . -
te a viagem de Laranjeira do Sul para Curitiba,foi ameaçado de ser 

jogado de uma pon t e dentro do rio e também, numa par ada no posto de 

gasol ina pediu pa r a ir ao oanheiro e o banheiro ficava um pouco a­

fastado e quando se d1rigia ao referido banhei ro o policial sob ame 

ça tentou i nsinuar ce r ta aproximaçào;que todos os e lemen t os que -

estavam com o depoente , diante de s ua negat i va ti r o u do revó lver e 

l he ameaçou e chegou a dar um tiro; dizendo que quando chegas sem -
em Curi t .l.ba i a 

parte da no i t e 

rios poU ciai s 

se r mo rto;chegando em Curitiba , 

foi l evado para uma sala ondP., 

no dia seguinte, na 
. -na orese nca ae . va -. . 

onde tentaram a rrancar do ciepoe~tP co isas que des -

conhec i a ; q ue di ante de sua nega tiva f oi novamenla espancado , com 

palma tória , pontapés e imed iatamen te levado para outra sala aonde­

es tava Ivens Marchetti pendurado de cabeça pa ra bai xo com( i l eg)fi ­

os elétricos ligados no cor po , principalmente na cabeça; que t enta 

ram,nessa ocas ião mai s uma vez lhe coagir ame aç ando- o que se não -

confessasse aq uilo que q ueriam iria f icar na mesma si t uação dele; 

que, logo depois fo i colocado também nisso que eles c hamam de pau­

de- arara onde ligaram um rádio em alto volume com um mega fone di ­

rigiram o fensas e ameaças para que o depoente af1rmasse o que eles 

queriam ; que logo a seguir l igaram fi os elétricos e passar am a apli 

car choques em várias partes de seu corpo , principalmente, nos tes ­

t i culos, no ânus, na cabeça; que, por outros oficiais,na mesma oca 

a i io , e ra espancado por palmatóri a na so l a do pé ; que permaneceu -

aas ia durante vári as horas até que não aguentou mais , sangrando , -

de .. aíou , nada mais t omando conhecimento : que no dia segu int e , 
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185 An tônio Rogé n o Gar cia Silveira 

PROF. estuda rt.e IDADE 25 

LOCAL PR - PE I PF/ RJ - CENi f-4.A R ANO :969 

APE LACAO 38 .4 95 VOL. 5 PAG. 1833v / 34 , 35 / 36 XCI II 

PARTE auto de 1nterrogatório - Audito~ia 

assim q ue se_ recuperou , ainda no ch ào , trouxerarn as outras pessoas 

que fo r am pr esas com o depoente; que pode observar que t odos se ~~ 

co~ trav ,~ bas tan tP. ~achucados caF~~r.; ~ue, nc di a seguince, na pa! 

te da tarde, foL colocado novament e no pau dP. ar ara; que antes , P2 

r ém , foi l e vado a uma sala , ~màe o ~:arcos estava amarrado pelos 

pés e pelas mãos desmaiado , onde e x1s t 1a uma mesa sobre a qual se 
encontravam vários objetos , como por exemplo , um laço de for ca, um 

alicate, uma palmatór ia, gi l ette , f ios elé tricos, sendo então , ne s 

sa ocasião , ameaçado mais uma vez de ser enfo rcado, que lhe tira -

ram as unhas com a l icate e cort ado com gilette : que diante de s ua 

afirmação de não aceitar as acusações que lhe eram feitas novame n te 

foi col ocado no pau- de-arara onde permaneceu na mesma s~tuaçào da 
pri meira vez, sobre violento choque e l é trico; que,desta vez , sob -

sistemáticos pontapés na cabeça, o nde e ra balançado de um lado pa 
ra o o utro até perder os sentidos novamente; que,passados alguns -

d i as,foi leva~o para a polícia do Exér cito em Curitiba; onde fo1 -
submetido a t ortura psicológica, onde lhe foram trazidos novamente 

a sua presença aqueles t or turadores da policia Fe deral que l he ~n• 

açavam para dize r o que eles queri am , se não se r1a novamente le•Jado 
as torturas;que dias depoi s foi t r ans ferido para a I lha das Flor es 

que,lá chegando, no dia seguinte f o i levado a uma c asa onde se er.-

centravam -varios oficiais da Ma r inha , onde passaram novamente a -

perguntas que lhe fo r am fe i tas pelos policiai s repet i r 

que lhe 

as mesmas 
torturaram no Paraná; que, em seguida , passaram a lhe amea 

çar com t orturas; que es tava presen te também nesta ocasião, o s ~es 

mos torturadores da Pol icia Fede r al e m Curitiba , os quai s foram -
trazidos a sua presença e passaram a lhe ameaçar para que o depo_ 

ente falasse qualquer coisa pois senão i r i am repetir as mesmas -

t orturas, que ali, seria pior ; que, juntamente com outros of i cia1s 

foi levado a outra casa que eles denominavam de Ponta de Oiti on­
se encontrava um jovem sendo tor turado no pau- de-arara; que, diante 

· dessa situação tentaram mais uma vez arranca r através da violência 
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185 An tônio Rogério Gar cia Silve i ra 

PROF . es tudant e IDADE 2S 

. 
LOCAL PR - PE I PF / RJ - CENIMAR ANO 1969 . . 

APELAÇÃO 38 .4 95 V O L. 5 PÁG. l 833vt 34 135 / 36 ·~c r 1 r 

PARTE auto de interrogatório - Audl.to r ia 

aquilo que e l es queriam e que 

dico oficial aplicar injeções 
mais urna vez o ameaçaram ; que 

desconhecia; em s egu1.da assisti o rné 

no jóvem que estava inconsciente e 

o depoente passar ia pela mesma t o r-

tura que esta va oco r rendo com aque le j ovem e se o depoente não -

resistisse ser t am aplicadas injeções pa ra que recobrasse a consci 
ência e vol t asse a se r tortu rado, assim , sucessivamente , até ou 

falar o que eles que riam ou morrer ;que .diante desta situaç ão en ­

t r ou em estado de choque , pe rdeu a voz , ficou num es~ado de semi ­
consciência e ~c s e reco rda a nãa se r rnu1 to vagamente es tar ce r­

cado de vários oficiais, máquina de escrever,numa sala que não co~ 

segue de t erminar sua localização; que diante desta situação levou 

vários dias e vacuando sangue e sendo medicado pelo médico oficial; 

que solicitou urna a s s istência jur í dica com di re it~ de defesa para 

responder àquelas acusações que lhe eram fe i t as; que obteve como 

respos ta fo i que somen t e depois que desapar ecessem as marcas de 

seu corpo , parasse de evacuar sa~ue e saísse do estado de choque 

é que deveriam pensar sobre o caso; que, durante esse pe ríodo que 

sucedeu a e s t a fas e de tortur as f i sicas passou constanteme nt~ a ser 

submet ido a um terror psico lógico aonde ass 1st i a constar; teme:1 te 

vários jovens passar em pelo co rredor onde 3e localizava a cela em 

que estavam ma chucados , completarnente atoràoados; que assistiu,tarn­
bém, a l gumas meninas ficarem em celas ao lado da s ua sendo ma ntidas 

sem alimentação; que t eve oportunidade de pr esenciar alguns jovens 

envoltos em fa ixas com braço na tipóia , com faixas na barriga, mal 
podendo andar o que e ra fácil de obse rvar pela l entidão corno ca­

minhavam para apanhar as bande jas por ocasião do almoço,quando eram 

colocadas no corredor: que com o tempo veio a saber que aquelas pe~ 
•oas que estavam enfaixadas eram Nielse, que tinha o braço na ti­

póia , Rui , com meia parte do tronco enfaixada e Hélio que tinha a 

barriga enfaixada: que ficou em companhi a de outr os num per{odo de 

maia ou menos três mêses sem direito a banho de sol e,quando lhes 
toi dado a l guns minutos de banho de sol, numa dessas idas ao local 

de•tinado a o banho de sol pôde presenci•r urna menina que tinha a 

aio enf a i xada e com o tempo veio a saber que 5e tratava de Mar ta; 
· ~~,paa•ado a lgum tempo foi ~ransferido para a Ilha Grande, viage m 

• 
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185 Antôn10 Rogéri o Garc i a Silveira 

PROF . estudante I DADE 25 

LOCAL PR - PE - PF! RJ - CE~IMAR ANO 1969 
• 

APELACAO 38 .4 95 VOL. 5 PÁG . l8 33v/ 34/35 / 36 XCIII 

PARTE auto à c 1 n te r r ogatór10 - Audito r i a 

essa feita num porão de uma barca onde mal podia respirar; que j á 

no presidio da Ilha Grade fo ram mancidos em cubículo , sem dire i t o 

a banho de ~ol, sob ameaças con~tantes e ass istindo periodicamente 

gritos de pavor e pancadas s em sabe r de q11e s e t r avava; que mais 
tarde veio a saber que er am os pr~sos comuns que eram e s pancados­
violentamente naquele dia aonde estavam presos; que esse ambiente 

os deixava num estado de tensão muito grande; que veio a sab~ r -
logo em seguida de que c mesmo tratamento poderia ser dado ao~ p r~ 

sos politicos que es t a vam cumprindo pena e outros estavam detidos 

sem culpa formada; que várias vezes o chefe de discipli na fez ame~ 

ças públicas, ou melhor coleti vas; que, em seguida, com a chegada -
de outr os jovens indiciados no mesmo processo que o depoente ~ar.­

bém se encontrava i ndi ciado a situação agravou-se, chegando ao -
' 

ponto de vários presos serem colocados em soli tárias s ob vários 
1
?re 

textos,sem que tivessem o justo di reito de recorrer a au to ridaàe -

do presídio o que acarretava uma permanência de vários di as e r so­

litária aonde a l ibe r dade ficava a c ritério de pessoas que des co­
nheciam; que aconteceu, neste período , que um jovem indiciado 

neste processo f o i submetido a espancamento por um guarda e levado 

para a solitári a pelo simples motivo de ter se retardado um pouco 
a se recolher a sua cela; que quer declarar também que ó~ran te t~ 

do esse tempo pôde observar que fo i em lugar da justiça que assis 

ti a violência, em lugar do direito o arbítrio;( . . . ) 
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186 Anton io Santos Nunes 
--

PROF . biscatei r o 
---- -··-

LOCAL Ri o de Jane~ro ( PE ) 
f 

APELACÃC 38. 475 I v ~JL. 9 !PAG. 928 
• ·-

PARi E de qua l 1ficaçào de 
. ~ . 

auto E' 1nl:errogator1c -

} 

! 
l 

; 'nAJE ~ 8 

jA :~c : 9f) 
' -

~: xrr I 

- ·- -····-
Aud i tor u.: 

-
I ___. 

( . . _. ) que as declara~ões comprome tedoras que assinou durante 

I.P .M. for am dev ida~ aa!; mcnls r:. r:llos violento s que sof re~; • . . . , 
c 

• 
• 

.. 

. . 

- . 
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341 Cézar Cabral 

PROF. comerciário 
' 

IDADE 27 

LOCAL RJ - CENIMAR ANO 1969 

APE~CAO 38 .495 VOL. 5 P~G. 1922v XCIII 

PARTE # 

Auto de interr~gatorio - Auditoria 

( • .. ) que afirma que não foi verdadeiro o depoimento prestado, por 
que foi torturado no 59 andar do prédio ao lado e na Ilha das Flo­

res; que foi ameaçado de represália contra sua fam!lia e ameaça de 
morte ao declarante· se não assinasse o depoimento que foi lido e , 

tarnbém,as coi sas que e l es achassem que fossem confirmadas; ( .•. ) 
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. 
578 Francisco das Chagas Cordeiro dos Santos 

OF. IDADE 

LOCAL RJ - CENIMAR ANO 1969 

APE LACAO 38 .495 VOL. 59 PAG. 1939v/ 19 40 XCI II 19 41/ 19 4 2 
. Declaracões de Humberto Tri ·~eiros Li ma PARTE 

( •. • )que soube ainda de torturas aplicadas ... em Francisco Chagas 

Cordeiros dos Santos ; ( ... ) 
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625 Geraldo Galiza Rodrigues 

PROF . escriturár io lDADE 24 

LOCAL RJ - CENIMAR ANO 1969 

APE LACAO 38 .4 95 VOL, s PÂG, 184lv XCIII 

PARTE auto de interrogatório - Auditor ia 

( ... ) que o depoimento prestado na Ilha das Flor es , fo r a feito con 

duzido, isto é, a per gun ta lhe era feita e o declaran te respondia 

sim ou não, tudo sob coação; e, ainda , quando não respondia era -

colocado sob tortura, em "pau-de- arara"; que isso aconteceu com o 

declarante e praticamente com todos os outros co-réus; que envolvi 

do num ambiente de terror , assinaria qualquer documento , mas que -

nega tudo que disse uma vez que não é verdadeiro; 
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688 Hélio Gomes de Medeiros 

PROF . IDADE 

LOCAL RJ - CENIMAR ANO 1969 

AP ELACÃO 38 .4 95 VOL. 59 PÁG. 1939v/1 94 0 
1941/ 1 9 42 

XCII I 

PARTE De c laraç ões de Humberto Triguei r o s Li ma 

( ... ) Hé lio Gomes de Medeiros que tinha , i nclusive , na época em 

que o conheceu na I lha das Flores, o t órax enfai xado e m conseqüé~ 

c i a das t orturas que sofre u durante o i n terrogat ório;( . . . ) 
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701 He r berto João Gonça l ves Tavares 

PROF , bancári o IDADE 28 
o 

LOCAL RJ - CENIMAR ANO 1969 

APELACÂO 38 .4 95 V O L. 4 PAG , 152 1 ,1 523,1524 XCIII 

PARTE testemunha informante - Aud i toria 

( ... ) que o depo1mento que prestou no i nq uéri t o policial mil itar­

es te que agora lhe é lido foi prestado sob coaç ão moral e físic a ; 

q ue durante as duas sema nas que e s teve preso na I lha fo i apresen ­

tadc a imprensa como integr an te do MR8 que por esse motivo saiu a 

sua :etogra fia em várias publ i cações do pais, r e vislas , sem saber 

a acusaç ao que lhe pesava; que fo i es~ancado para pode r prestar o 

de poimento que agora lhe é lido ; ( ... ) que f az ,também restriçõ~s ­

an depoimento que pres tara perante o Cmt . Lagines tra e m de ter mi na 

das pass agens, porque nessa ocasiãç ,noutra sal a , se bem q ue t enha 

s i do i n terrogado cortezmente pe l o Cmt. Ronaldo Pereira Co~ lho , e s ­

tava oco rrendo um espancame nt o que lhe col ocou num es tado nervoso 

que devido este e s tado nervoso de t rauma aparecem manchas sem que, 

até agora, possa fazer um tratamen to adequado; que isto pode ser co~ 

firmado pe l as f o tografias tiradas antes do inte r r oga t ó r i o nas q ua i s 

as manchas não aparecem; ( . .• ) 

( . .. ) que o espancamento, choques elétricos eram comen tados e a té 

mesmo motivo de revolta por parte de guardas que isoladamente f~ 

zi am comentários com os indiciados; que Jorge também relatou ao -

inf o rmante na ilha que havia sido espanpado durante do ze dias con­

secutivos com um médico ao lado; que todos foram espancados ; que -

viu particularmente que Mar tha estava com os dedos inch ado s e eng~ 
sados veio a saber que i sso fora efeito de palmatória; Pelo Dr .Co~ 

desta da Costa foi perguntado e respondido que foi perguntado em -

que parte do corpo e ram ministrados esses choques , o co nselho in-
• 

deferiu a pergunta; Pe lo Dr . Jorge Tavare s foi perguntado e respo~ 

dido que o aspecto psicológico de todos era o pior possível, pois 

eram tratados como animais; que o Conselho indeferiu a pergunta -

sobre o estado mental do acusado Rodrigo Jose de Faria; que Rodri­

go, po r inf o rmação tinha crises periódicas , quando estava preso ; P~ 

lo Dr.Baladir foi perguntado e respondido que nada sabe antes de 

ter sido preso; que,quando avistou Hélio na Ilha,o mesmo se encon 

trava enfaixado na altura do fêmur; que o depoente há quatro mêses 

está preso de 17 de julho até 26 de setembrQ, na ilha das Flores 

e depois transferido para a Ilha Grande, não sabendo por ordem de 

quem se encontra preso. Pela Dr . Celso Nascimento Filho foi per -
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701 Herberto João Gonçalves Tavares . 

~F . bancário IDADE 28 
' 10 

LOCAL RJ - CENIMAR ANO 1969 

APE LACAO 38 .4 95 V O L. 4 PAG . 1521,1523,152 4 XCIII 

PARTE t es temunha in f o r mante - Audi t o r ia 

gun tado e res pond ido que foi indeferido a pergunta sobre quem f oi 

es pancado; Pelo Dr.Bento Rubião f oi perguntado e respondido q ue es 

teve preso na mesma cela de Nielse Ferna ndes durante duas s ema­

nas; que viu Nie lse Fernandes com braço na t í poia; que Nie lse disse 

que h~via deslocado o b r aço quando esteve pendurado no "pau-de-ara­

ra", que tudo ocorr eu após a prisão . Pel o rr. Reno Lainete foi pe r 

guntado e respondido que todos sofreram e que Rui esteve corr o tó­

rax e~aixado . Pelo Dr . Oswaldo Mendonça f oi perguntado e r espondi do 

que esteve preso com Sebas tião Medeiros , Mar cos Antônio Medeiros e 

Wilton Gai a Leite; q ue t odos di zi am que tinham sofrido barbaridades; 

que quando chegou não verificou mais si nai s pois eles lá já se -

encontravam. Pelo Dr. Marcelo foi perguntado e respondido que pe lo 

nome não pôde iden tificar Maur o; que, pelo nome não conheceu 

Ubirajara Lourei ro ; que havia um advogado chamado Lour e iro mas não 

pode dizer se era Ubirajara . ( . . . ) 
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734 Iná de Souza Medeiros . 

PROF. estudante IDADE 21 

LOCAL RJ - CENIMAR ANO 1969 

APEt..AcAO 38,. 4 95 VOL. 5 PAG. l896v/897/898 XCIII 

PARTE auto de interrogatório - Auditoria 

1 • •• )que tem a declarar a r espeito de seu depoimento que lhe foi ­

agora lido, dc?oil'•e nto esse que não t inha conheci mento e seu con­
teúdo foi cc :l ·gu i do por coação flsi ca e moral; que desde quando -
foi presa em \~ ritiba e levada por um carro , sofr eu naquele taxi , a 
:"leaça de morto. , de espancamento, sem que a declarante soubesse os ­

rr.ot: i·,os daql.. ' .d a.ncaç :t ; que no DOPS, e m Curitiba , foi amarrada em 
uma c ama e q..t~: ,rod~.?ada por mais de vinte homens , inici aram pergun­
tas das mai s dbsu.Ldas ; que naquela oportunidade as ameaç.as e ram v~ 
r iadas; com pontas de cigarro , com pau-de-arara, que ainda haviam 

morto o seu espo~0 e que iam matá-la também e que nenhum problema 
t raria pa r a 03 p0lic iais , pois iam manda r o corpo para sua -mae e 
que ninguém ia fazer n ada com eles; que desde oito horas da manhã 
até ao entardecer nesse estado de ameaça até quando chegou preso -
o Milton Gaia Leite que permaneceu no mesmo compartimento, apenas 
com uma separação de meia parede; que iniciaram o espancamento de 
Milton e choque elétrico; que muito embora houvessem altiado o rá 
dio a declarante ouvira os gritos; que após trouxera Milton despido 
pendurado no pau-de-arara para q ue a declarante visse o seu estado 

e dizendo que com ela faria a mesma coisa e , cons tantemente, os toE 
tur adores profe riam nomes contra Milton e a declarante; que, nessa 

ocasião , se apresentou um Senhor que se dizia Capitão Alfredo e -
que mais tarde veio a saber que se tratava do capitão de fragata 
João Alfredo do CENIMAR; que ao mesmo tempo em que fazia o interr2 

gatório da dedtarante, esbofeteava, produzi ndo baques em sua cabe­
ça; que nesse estado permaneceu ainda no OOPS de Cur itiba uma noi 
te , quando no outro dia foi conduzida para o Rio de J aneiro e dep2 
is para a Ilha das Flores; que, no avião que a conduziu , esta­
vam também Milton Gaia Leite, Nielsen Fernande s, Maria cândida; 
que no avião pode ver o estado de Nielsen Fernandes que tinha o br~ 
ço todo machucado, com aparência transtornada; se encontrava de·s­
figurado 1 que na Ilha das Flores foi locada em uma cela de onde po­
dia ver Marcos, seu esposo, quando o mesmo passava para o banheiro 
que, na ocasião constatara que Marcos ainda vivia ~ve uma crise 
muito forte; que .no dia seguinte foi levada a presença do Clemente, 
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734 Iná de Souza Medeiros 

PROF . estudante IDADE 21 

LOCAL RJ - CENIMAR ANO 1969 

APE LACAO 38 .495 VOL. S P~G .l896v/897/898 
. 

XCIII 

PARTE auto de interrogatório - Auditoria 

encarregado do inquérito , sob a alegação que ia prestar esclareci­

mento; que o Comandante indicou um outro l ocal para que o guarda a 

conduzisse; que assim foi levada para uma casa abandonada chamada 

ponta dos oitis; que lá três pessoas , um chamado Cláudio, outro -

Alberto e mais um s o ldado Primeira classe Naval , t odos pertencentes 
ao CENIMAR; que a primeira coisa que fizeram 

te despir-se o que foi feito; que em seguida 

foi mandar a declaran -
o soldado Sérgio , co-

meçou a espancar a declarante com um fie molhado ;que como não en-

centrassem a palmatória começaram 

mesmo;que eles diziam qu~ estavam 

diam fazer tudo aquilo que queriam 

-a espancar a declarante com a mao 

lhe batendo para mostar que po­

se a declarante não confessasse 

o que queriam; que as perguntas eram desonrosas para a sua vida i~ 

t ima acompanhada sempre de nomes feios; que ameaçavam a declarante 

que iriam chamar o seu marido para que eles vissem o estado em que 

se encontrava perante outros homens;que em determinada ocasião foi 

amarrada por fios e passaram a lhe aplicar choques elétricos; que 

nesse estado permaneceu desde de manhã até a noite quando foi con­

duzida para a cela; que então disseram-lhe que se não prestasse -

os esclarecimentos que eles desejavam a declarante voltaria a so­

frer aquilo tudo do dia anterior e mais outras, como pau-de-arara, 

inclusive, de violentação carnal; que foi nesse estado e dessa for 

ma que assinou o depoimento; que, nesta audiência , lhe é lido o 

que contesta pelos motivos , já expostos; que na época não podia­

ter discernimento para dizer o que estava certo de seu depoimento; 

que, no momento , sofre apenas uma coação psicológica pois vê como 

estão sendo torturadas as moças de outro inquérito chamado inquérl 

to de ação popular chefiado pelo Comandante Clemente ; que essas m_2 

ças passaram, na época , do interrogatório, várias torturas ainda -

piores do que as da declarante ; que essas moças levaram ferro na 
unha, choque elétrico e tentativa de afogamento que consiste em 

tapar o nariz da pessoa e · jogar água em cima; que o soldado Sérgio 

na ocasião em que a impr ensa teve oportunidade de entrevistá- la 

• • 
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734 Iná de Souza Medeiros 

PROF. . estudante IDADE 21 

LOCAL RJ - CENIMAR ANO 1969 

APE LACAO 38 .495 VOL. 5 PAG. l896v/ 897/ 898 XCIII . 

PARTE auto de • nterrogat~rio - Auditoria 

e stava de se~ : ado o soldado Sérgio que lhe f üzi a amc üças; que esse 
mesmo soldado .. ~J c ' lVir que a dec larante contava a s ua geni tora as 

tor t uras s o!: .:- 'he- fez também ameaças: que, na audiência de quin 
t a feira o ~ ·· l UÕ• Sérgio veio na mesma lanch a da de poente conduzin 
do um preso , ~· ~ncrntrava todo marc ado de torturas; que esse -
mes rr.o soldac' ·· =:· ' ! O, ~s teve arrlando aqui nes t e recinto o que foi 
mo t i vo de con~· ··a --:i iTIE'n to, de coação para a dec larante . ( . . . ) 

.. 

, 

.. . 
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761 Ivens Marchetti 

PROF. IDADE 

LOCAL PR. - PE. , PF I RJ - CENIMAR ANO 1969 

APE LACÂO 38 .495 VOL. 59 PAG. l83 3v , 1 4 ,3~,36 XCIII 

PARTE Declarações de Antôni o RogérLo Garc~a Silveir a . 

1 ••• 1 l evado para outra sala aonde estava I ve ns Marchett~ pendurado 

de cabeça para baixo com (lleg . l f1os el é t r1 cos l 1gados no corpo , 
pr1ncipalmente na cabeça; ( •.. 1 

• • 

• 
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843 João Manoel Fernandes 

PROF. técni co em contabilidade IDADE 22 

LOCAL RJ - CENIMAR/PR ANO 1969 

APELAC~O 38 . 495 V O L. 5 PÁG, 1839v /1 84 0 XCIII 

PARTE a uto de i nterrogatório - Auditoria 

-( ... )que o mesmo fo i d itado sob coaçao mor a l, sob tor turas , no DOPS 
no Paraná onde foi s ubmetido a e spa ncamento , na face , no abdômem, ­
chutes na perna, palmat ória , rão sendo levado par a o "pau- de- arara" 
po r que es t ava se convalecendo de um tiro que levou quando da sua 
prisão ; que na PE ,em Curitiba, foi ameaçado de morte para respon­
der . af i rma tivamente algumas questões , alguma s relacionada s a si e 

a outras pess oas ; que, desde o momento , que foi preso tomou conh~ 
c imento através dos policiais e dos outros pr esos da s tortur as f í­
s i c as que vinham sendo submetidos os seus companheiros; q ue fo i a­

meaçado de pre s e nciar cenas com a sua noiva Mar ia Candida por poli 
ciais em Curitiba; que essas ameaça s prosseguiram na Ilha das Flo 
res, quando f oi ditado este depoime nto pelo qual se resumiu a res­

ponder em monossí labos aquilo que lhe era dito; que na I l ha das Flo 
res , quando lhe colocaram em con tacto com os presos encontrou uma 
situaç ão de verdadei r o terror; que Nielse( . . . )estava com o br aço na 
t ipóia completamente roxo ,em vi r tude de ter sido colocado em "pau­
de-arara" onde lhe jogava jatos de água na cabeça e davam choques 
em pa r tes s ens ívei s do corpo; que Rogério o qual conheceu na I.lha -
das Flores,ern vir t ude dos espancamentos e em virtude dos choques e 
létri cos estava com hemor róida ; que Martha Mota Lima , a qual conn~ 

ceu também na Ilha das Flores estava com o dedo da mão quebrado em 
virtude de palmatória; que Rui Car doso de Xavier o qual veio a c~ . 
nheeer; ~a ~lha~ das Ftor e s , estav~ todo( ... ) com o abdômern todo 
enfaixado, e~ virtude dos espancamentos recebidos; que dava para -
perceber o estado de completo aba timento e ( .. . )tudo iss o provoca­

do pelas torturas f ls icas e pe la ameaça constante de ser tor t urado 
e até ameaçado de perde r a p r ópr ia vida . E , corno nada disse e nem 
lhe fo i perguntado , deu-se po r f i ndo o presen t e au t o; que quer,ag~ 
ra,esclarecer como fora pr eso : que na ocas ião de s ua pri são s e en­
contrava no apartamento da r ua Preside n te Farias Lima ( . .. ) número 
1. 305 em Guritiba. Eram ·apro ximadament e vinte e ( . . . ) quando a po r ­
ta da sala: foi e.s c a n:::arada sendo que vári os policiais invadi ram -
com armas na mao , a sala, at i rando que um dos pr ojétéis a t ingiu o 
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843 João Manoel Fernandes 

PROF, técnico em contabilidade IDADE 22 
. 

LOCAL RJ- CENIMAR/PR ANO 1969 

APE LACAO 38 .495 VOL, 5 PÁG. l839v /1 840 XCIII 

PARTE auto de 
I ~ . 

interrogator1.o - Audi toria 

depoente na garganta e saiu no ( .. . )que, a partir dai,foi levado a 

pontapé até o pronto-socorro do Hospital Cajuru em Curitiba, onde 
lhe foram ministrados os primeiros socorros ; nesta mesma noi te foi 
transportado para o hospital militar, onde recebeu tratamento du -
rante seis dias; que nunca foi processado; ( .. . ) 
( ... )que por ter sido preso sem que os motivos e as provas contra 

si tivessem formalizadas por ter passado tanto tempo sem que t i ves 
se liberdade para apresentar a sua defesa publicamente; que, de fa 
to , no atual momento, o que apresentam contra si, foi f or jado corno 
tudo que é feito a defender os interesses de urna minoria, minoria 

esta composta por grupos estrangeiros coligados com grupos nacio -
nais ; ( . . . ) 

. . 



( 
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884 Jorge Medeiros Vale 
~ -

PROF. bancário IDADE 37 

LOCAL RJ- CENIMAR ANO 1969 

APE LACAO 38 .495 VOL, 6 PAG. 2356 XCIII 

PARTE auto de qualificação e interrogatório - Auditoria . . 

( ... )as quais foram efetivamente lidas após o que respondeu que 

ne nh um dos depoimentos c itados exprímem a verdade em s ua totalida­
de, uma vez que esses depoimentos f oram tomados em ambiente de maus 
tratos e torturas físicas e mentais; que entre os maus- tratos rece­

>ldos, pode mencionar choques elétri cos e panr.adas recebidas;( •.. ) 

1' 
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1044 Joseph Bar tholo Calver t 

PROF , bancário IDADE 24 

LOCAL RJ - Uruguai ANO 1969 

APELACAO 38 . 495 VOL . 5 PÁG . 1842v XCIII 

PARTE auto de interrogatório - Auditoria 

(, .. )que não é ve r dade a imputação que lhe é feita, que admi te es­
sa indicação em vi r tude dessas pessoas terem sido torturadas e ,­

assim , dito fatos que nunca cometeut .•. )que fora torturado pela P2 
Ucia uruguaia, na cidade de Livramento na le -ia ·do 89 Regimento de Cava­
laria, na pr esença de ofi ciai s entre os quais pode citar o Cap .Azarn 

• bu j a e o Coronel ( .. . )que tem a dizer que amigos seus for am tortu 

rados e um a té morto, na operação Bande irante por nome Gomes da Si! 
va, em S.Paulo ( ... ) que a oolícia uruguaia entregou-lhe as autorid~ 

des brasileiras que, por sua vez, chamaram a Polícia uruguaia na -

fo r ma dita; que element os vindos de S . Paulo tiveram oportunidade de 
dizer ao( ... )que quem não confessou morr eu e entre esses está :Vir-

gílio, ( .. . ) 

1' 
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1154 Luiz Carlos de Souza Santos 

PROF . economista IDADE 25 

LOCAL RJ- DOPS- CENIMAR ANO 1969 

APE LACAO 38 . 495 V O L. 5 PÁG, l 908v/1909/1910 XCIII 

PARTE aut o de interrogatório - Auditor ia 

( . .. )o enca r regado do Inquérito orde nava q ue os acusados pegassem 
a arma e mos trassem perante as testemunhas como haviam agido no -

banco ; que não t em conhecimento de alguma testemunha, mesmo assim 

ter l he r econhecido : que sabe, contudo , que essas t estemunhas rec~ 
nheceram out r os pe l o processo j á desc rito ; que não portava nenh uma 

arma quando f o i preso , ( .•. ) ele tinha sua liberdade cerceada para ­
qua lquer reivindicação e quando isto ocorria , a reivindicação , eles 

também eram presos, espancados e mortos; que teve oportunidade de­

saber que foi pr eso pela denúncia do individuo Wanderley Pinheiro 

dos Santos ( ... ) que quando foi pr eso foi locomovido para o OOPS,sen­
do lá interrogado e brutalmente espancado, tendo s ido colocado nu, ­

entre uns doze homens , recebido tapas simultâneos no ouvido, chama­
dos telefones, socos em todas as regiões do corpo, l ogo a seguir -

sendo amarrado nos pés e braços e pendurado em um ferro chamado pau 
-de-arar a, sendo nesta posição, violentamente chutado e que as pes­

soas que participavam deste método do interrogatório que tem conhe­

cimento f oram : O i nspetor Sena, o auxiliar Renato , o gravatinha e 
Guimarães ; que outras vezes foi novamente torturado, colocado se e ­
quilibrando em cima de uma lata com um dos pés, durante muito tempo 

e cada vez que o outro pé encostava no chão recebia com as palmató­
rias, pancadas por todo o corpo; que foi colocado no período em q ue 

esteve no OOPS, completamente nú numa solitária infecta, chão frio 

sem alimentação do dia 19 de maio ao dia 7 de maio, sendo interrog! 
do mesmo dentro da solitária por diversas autoridades, inclusive,um 

que aparentava ser o chefe dos interrogatór ios, o suposto Comandan­
te João Alfredo Poeck , que atende pelos nomes de Dr.Paulo, Dr .José 

ou Maique ; que no dia sete foi l ocornovido para a Ilha das Flores, -

tendo sido colocado num banheiro não ventilado, sentindo tremenda -
falta de ar durante v inte a t r inta dias, sem r oupa de cama, sem que 

a sua fam!lia tives se qual quer contacto e continuando sendo i nterr2 
gado na Ilha das Flores; que no dia vinte e oi to de maio de 1969 foi 
col ocado diante de Tiago Andrade Almeida completamente esquartejado , 
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1154 Luiz Carlos de Souza Sant os 

PROF . economis ta IDADE 25 

LOCAL RJ - OOPS - CENIMAR . ANO 1969 

APELACAO 38 .4 95 VOL, 5 PÁG, l908v/1909/ 1910 XCIII 

PARTE auto de interrogatório - Auditor ia 

com inflamações no ouvido devido aos telefones, sendo segurado , po 

is não se aguentava em pé, pelos policiais vindos do Paraná, segun 

do lhe consta I por ordem do Comandante Clemente e o Ma i que , de ne 
mes : Samuel e Guthembergue que diziam ser da Federal do Paraná; que 

aí f o i, novamente, ameaçado de torturas c aso não confirmasse algu­

mas · acusações q ue lhe eram feitas; que por se encontrar num esta­

do fis1co , psicológico bastante abatido admitiu as imputações que 

lhe eram feitas; que o Dr . Coutinho, médico da Ilha das Flores,era 

o encar regado de aplicar estimulan tes quando os torturados desmaia 

vam; ( ... )quer declarar ainda a~ condições caroerária6 que ~ncontrou 

nos diversos presídios que passou, não o f e recendo condições humanas 
que qualquer cidadão teria direito; que na Ilha Grande eram presos 

durante todo o dia num cub!culo e ameaçado de espancamentos diaria­

mente pelo encarregado de àisciplina Jorge Martins e quase t oda a -
sua guarda; que já ocorreu até espancamento po r pa.rte do Guarda Adil 

son a um preso que se chama Sebastião Medeiros Filho; que o depoen­
foi preso durante alguns dias numa solitária na Ilha das Flores por 

te r sido acusado quando da visita pela imprensa a ilha, ter decla­

r ado que na Ilha das Flores existiam torturas ; que , no Presfdio Na 

val,por ter reivindicado o direito a visita, banho de sol, leitura, 

foi acusado de ter desrespeitado um cabo da unidade, tendo o Dire­

tor Lindenberg o colocado numa solitária sem sequer ouvir os seus -

argumentos; ( ..• ) 

• . 
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. 
1228 Marcos Antônio Farias de Medeiros 

PROF. poeta IDADE 24 

LOCAL PR-Cur i tiba - DOPS ANO 1969 

APE LACAO 38 .495 VOL. 5 PAG. 1894 v/1895 XCIII 

PARTE auto de interrogatório - Auditoria 

( ... )que só veio ter noti c i as dos fatos narrados na denúncia depo 
is de ter s ido preso;( ... ) que não é ve rdadei r a a i mputação que lhe 
é fe ita ; que desconhece os motivos pelos quais lhe são atribuídos 

a imputação na denúncia de fls .;que nunca foi processado e nem pr~ 
so por nenhuma ou tra i nfração; que as testemunhas que depuzeram -

aqui no s umário já vinham da Ilha das Flores persuadidas pela manei 
ra como f oram reconhecidos os denunciados; que o encarregado do In 

qué r ito colocava uma metralhadora na mão daquela pes~oa que gosta 

r i a fosse reoonl-ecida pela testemmha e perguntava: Fu 1 a no , di ­
ga como voce agi u lá dentro do banco e o próprio encarr egado acres 

centava "é um assalto"; dessa maneira se tornava a pessoa j á pr eve ­

nida para reconhece r aquele denunciado que o encarregado do inqué­
rito desejava que fosse reconhecido e apontado; ( ... ) que o depoi 

mento que lhe foi lido não é verdade o que disse e ,que isso que -

está af , fo i obtido por coação , forj ado;que agora e xplica como ocor 

r e u a coação referida: que mais uma vez explica a razão de sua pri 
são : que ela ocorreu, a seu ver, de uma maneira caftiana , desde qua~ 

do estava num r estaurante chegou meia dúzia de policiais onde foi 

preso e que, na ocasião , rão teve nunhuma ação; que no DOPS , em Cu 

ritiba , e r a espancado e ao mesmo tempo lhe perguntavam quantos -
assaltos a bancos havia feito; que , como neg asse qualquer partici 

-paçao em assaltos eles partiram para o espancamento: que como co~ 

tinuassem negando eles passaram a empregar outras f o r mas de tortu­
ras; pe l o emprego de palmatórias nas mãos, nas nádegas e nas solas 

dos pés; como continuasse negando evoluiram colocando o declarante 
no pau-de-arara ;que , no pau-de- arara, foi colocado nu com os joe­

lhos l igados aos br aços e l ogo receb ia choques elétricos; que o s -
torturadores molhavam seu corpo para que a corrente se espalhasse; 

q ue os locais onde eram aplicados pri nc ipalmente os choques eram, 
nas orelhas , nos testículos, glande , ânus e que havia alguém r i ndo 

e aplicando na ponta dos dedos dos pés; que es tando nessa situação 

explicou aos dois policiais de nomes Samuel e Guthembergue que 

não tinha ( ... ) e que iria fazer uma denúnci a a uma comissão de Di ­

reitos Universais; que obteve como resposta que não estava se impOE 
tando com isso e que nada lhe aconteceria e como eles conti nuassem 



. . . 

... 
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1228 Marcos Antônio Farias de Medeiros 

PROF. poeta IDADE 24 

LOCAL PR - Curitiba - DOPS ANO 1969 

APELACÃO 38 . 495 V O L. 5 PÁG, 1894v/ 1895 XCIII 

PARTE auto de interrogatório - Auditoria 

-nas torturas o declar ante foi confirmando uma porçao de coisas;que 

passou quatro dias de tor turas contínuas ; que as torturas já come­

çaram no Paraná, que lá, o depoente f ora colocado em uma camione­

ta rádio patrulha sem agasalho sob frio intenso e que não permitia 

que ninguém pudesse se encostar; que após quatro dias o declarante 

não só concordou com que os torturadore s dese j aram , mas, até se eles 

perguntassem se ele havia assassinado Kennedy ele responderia que 

sim; que ainda no Paraná, após aque l es quatro dias , lá chegou um 

agente do CENIMAR que lhe fez a seguinte exposição: "ou você confes 

sa ou você volta para o pau- de- arara"; que esse agente fez ao de­

clarante a seguinte pergunta com um gravador ao lado : "quantas ve­

zes você já esteve com o Capitão Larnarca e Carlos Marighela? e , co 

mo o declarante negasse houvesse estado com esses dois homens, o -

torturador deu o rdem para que o declarante fosse levado para o pau 

-de- arara e tão logo se dirigia,já com medo das torturas, recebia 

ordem para voltar e novas perguntas eram feitas, sempre se conhe­

cia os dois elementos acima; que já agora, aqui no Rio, na Ilha das 

Flores, continuaram as torturas; que agiam da seguin te maneira: di 

ziam que se o declarante não confirmasse que eles i riam torturar -

sua esposa INÂ, o que levou o declar ante a concordar com tudo o que 

desejava;que o clima, na Ilha das Flores, era sempre de terror pois 

faziam com que pudessem ouvi r gritos e que para complementar o ter­

ror recebiam constantemente visitas das pessoas que os torturavam; 

( . . . ) 
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1330 Martha Mo ta Lima Alvare z 

PROF, estudante IDADE 20 

t.OCAt. RJ - CENIMAR . ANO 1969 

APELACAO 38 .4 95 vot.. 5 PÁG. 1884v XCIII 

PARTE auto de interrogatório - Auditoria 

( ... )que o depoimento prestado e que f~i agora lido foi feito sob 

coação moral e física; que es t a coação começou desde que foi presa 

e que aqui no CENIMAR foi despida, em presença de seis homens; que 

a coação ainda continuou na Ilha das Flores onde vár ias vezes foi 
levada para uma casinha, e lá, era denomi nada Ponta dos Oitis; Nes 

sa foi espancada de palmatória,espancamento esse que levou a fra­

tur a de um dedo ; que por várias vezes fora ameaçada de choque e lé 

trico quando comitantemente lhe diziam que esse mesmo ato estava 

sendo p r aticado em outros presos; que o seu depoimento era batido 

na casa do( . . . )Clemente, na Ilha, para onde era levada a depoente 

que esse depoimento era lido e interrompido várias vezes com amea­

ças de torturas e pancadas se a depoente não concordasse com o que 

havia sido feito no dito depoimento; que também foi trancada em um 

quarto, na Ilha das Flores e no seu ouvido l he t ocaram corne tas ,p~ 

ra lhe forçar falar fatos que desconhecia completamente; que tudo 

isto fora feito pe lo comandante Laghines te r; que os to r turadores -

ainda con tinuam na Ilha acessorando o Comandante em Inquérito da -

ação Popular; que os torturadores são : Inspetor( . .. )conhecido co­
mo CLAUDIO , suposto comandante João Alfredo , conhecido como coman­

dante Alfredo , Comandante Paulo Rober to e Comandante Maick; que um 

soldado de primeira classe Sérgio , soldado ( . . . ) , uma pessoa conhe­

cida por Dr . Alberto , e que aqui senti ram coagidos quando neste -

Tribunal esteve o soldado Sérgio; que o ( ... ) esteve na Ilha das­

Flores , conversando com os torturadores, deixando- os apreensivos; 

que na ocasião lhe tocavam a corneta no ouvido,o Comandante Cleme~ 

te entrou no recinto e l he d isse que não podia f aze r nada; que po r 

todas essas t orturas a declarante vem sofrendo 
na sua cela estão duas meninas que estão com os 

par alizados em razão de choques elétrícos . ( ... ) 

desmaios periódicos 

dedos parcialmente 



- 211-

1342 Mauro Fernandes de Souza 

PROF . bancário IDADE 27 

LOCAL PR/ RJ - CENI MAR ANO 1969 

APELAÇAO 38 .4 95 VOL, 5 PÂG. 1883v XCIII 

PARTE auto de interrogatório - Auditoria 

-( ... )que nao confirma o depoi mento que ~he acabou de ser ·lido e -

onde está posta a sua assinatura pois esse depoimento foi obtido 

sob coação; { ... ) 
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1639 Rosane Reznik 

PROF , secretária IDADE 20 

LOCAL RJ - CENIMAR ANO 1969 

APE LACAO 38 .495 VOl. 5 PAG . 1843v XCIII 

PARTE auto de interrogatório - Auditoria 

( ... )q ue estava em Niterói, na ocasião em que teriam ocorridos os 

fatos na denúncia; que só foi ter conhecimento aos fatos quando -

foi presa; que não conhecia as testemunhas que depuzeram aqui( . .. ) 

( ... ) que não é verdadei ra a imputação que lhe é feita; que desco -
nhece os motivos por que foi acusada( • • • )e seus depoimentos prest! 

dos no I.P.M . não é verdade que nunca foi processada nem foi presa 
que nega o seu depoimento( ••. )j á afirmou , e agora vem dizer,por que 

foi tirado sob coação física e moral; que a primeira vez foi à Ilha 

das Flores visitar a irmã que estava presa, naquela ocasião o Cmt . 

disse que fosse prestar um esclarecimento e, como lá j á estava,pro~ 

tificou-se a depôr; ( .. ,)que uma semana depois foi em sua casa(. .. ) 

pedindo que fosse a Ilha que o Cmt precisava falar e assim atendeu 
o convite e lá compareceu ficando na ocasião presa; que no dia se­

guinte prestou depoimento, depoimento este, que foi conseguido a ­

peso de choque elétrico no seio, espancamento com palmatória,tent! 

tiva de enforcamento , tapas no rosto , além de terem dito que sua 1! 

mã seria assassinada;que posteriormente veio a saber que o sargento 

que lhe fora chamar era um dos torturadores , que agora sabe que o 

mesmo se chama Alvaro Barbosa da Silva; que tudo isso aconteceu na 

Ilha das Floresi que depois ainda foi torturada no CENIMAR , aqui -

no Ministério da Marinha; que esses torturadores chamam-se CLAUDIO 

e comandante ALFREDO e que foi ameaçada no CENIMAR pelo comandante 
DAMAZIO e que toda essa ( . .. ) durou uma noite inteira e depois de t~· 

do isso fizeram com que assinasse o documento que acabou de ser li ­

do . ( . . . ) 



r 
I 
I 
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1650 Rui Cardoso de Abreu Xavier 

PROF. jornalista IDADE 24 

LOCAL RJ - CENIMAR ANO 1969 

APE LACAO 38 .495 VOL. 5 PAG• l9llv/1912 
. . XCIII 

PARTE auto de interrogatório - Auditoria 

( ... )que os depoimen tos foram feitos da seguinte maneira: que o cl! 

ma que se criou desde o momento que foram pr esos e r a de total des u­
manidade, as vezes chegando as raias da bestialidade , de sistema me 

dieval; que o declarante foi preso e trazido par a o CENIMAR onde -
foi espancado durante 50 minutos, exposto , nesta ocasião, a vexame 
de ordem moral por que foi colocado nu, em presença de três polici­

ais que passaram a acompanhar esse inquérito da Ilha das Flores até 

a Ilha Grande; que o nome deles muito embora usassem vários nomes, 
são conhecidos por Maique, Dr . Paulo e Comandante João Augusto Poec; 

que o outro tem atendido por Dr. Cláudio e que o outro por ser mui ­

to novo não pode agora dizer do mesmo por não ter tido mais contac­

to com ele; que só agora após a leitura do depoimento é que veio a 

saber de muita coisa, isto porque foi obrigado a a ssinar o depoime~ 

to que agora lhe é lido ;que Paulo Roberto Benchimol foi colocado , em 

frente do declarante, e espancado; que,inclusive, esses t r ês polic! 
ais convocaram um Fuzileiro Naval , fardado para que espancasse Be~ 

chimol, sendo por essa ação obrigado; que tudo isso ocorrer a no CENI 

MAR; que depois foram transferidos para a Ilha das Flores; voltando 

no dia segui nte ao CENIMAR, quando ocorreu nova sessão de ~ espane~ 

mentos, o que ocorrera a noite e, no segundo dia à tarde, que dura~ 

esses dois dias recebeu várias ameaças, inclusive, de vida; que po­
de agora reproduzir uma frase que gravou bastante : que não queria ter 

-o mesmo fim do Reynaldo Pimenta; que eles diziam que se nao assina~ 
se teria o mesmo fim do Reynaldo; que novamente voltou para a Ilha 

das Flores, ficando lá incomunicável em um banheiro deitado em um 

colchão muito fino no chão, fazendo ali, suas refeições; que lhe -
era proibido ter qualquer coisa,inclusive, cigarros; que era tirado 

dali e levado para uma casa que eles chamam casa branca, para ser i~ 
terrogado; que nessas ocasiões vira situações bastantes deprimentes 

• 
que nessa ocasião tendo visto Nielsen Fernandes com o braço na tipó 

ia o que veio mais tarde sabe r que fora ocasionado pelo pau-de-ar~ 
ra; que a moça que foi presa juntamente com o declarante , de nome -

Martha, estava com o dedo queb rado , sabendo que isso fora resultado 
de palmatória; que posteriormente foi colocado em um pequeno aloja-
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1650 Rui Cardoso de Abreu Xavier 

PROF, jornalista IDADE 24 

LOCAL RJ - CENIMAR ANO 1969 

APELACAO 38 .495 VOL, 5 PÁG .19ll v / 1912 XCIII 

PARTE auto de inte rrogatório - Auditoria 

meoto , j untamente com outros, compartimeoto esse pequeno para o -

núme r o q ue lá es t ava e com uma abertura mínima na porta; que, no -
compartimento havi a apenas uma lata para as ne cessidades imediatas; ­

que apenas t i nham o direito de sair duas vezes por dia para outras 

necessidades ; que o clima de torturas na I lha conti nuou durante mês 

e dias até ser em t r a nsfe ridos par a a Ilha Grande; que entre as -

ações bárbaras que pôde presenciar o que ocorreu na Ilha das Flores 

com Sérgio Rolli ns , que hoje encon t ra-se no Manicômio do Ho spital ­

da Marinha; que todas as vezes que os presos passavam pela cela que 

Ro llins estava,este pedia que os presos se comunicassem com o exte­

rior para relatar o que estava a contecendo com e l e Rollins:queriam 

que ele r elatasse fatos que não sabia e por isso não aguentava mais 

que um outro senhor chamado David de 70 anos, ( •. . ) 
sujeito ao regime carcerário dos demais, 

quando o decl arante fo i para a Ilha Grande; que 

~ pelo menos, ate _-

por tudo isso que 

estava acontecendo assinou antes o depoimento ; que não é verdadei­

r o o que consta de seu depoimento e que vai dizer apenas o que é -

verdadeiro : ( . .. ) 



' 
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1675 Sebastião Medeiros Filho 

PROF, estudante IDADE 23 

LOCAL PR - PE e PF/ RJ CENIMAR ANO 1969 

APElACAO 38 .495 VOL, 5 PAG. 1899v /1900 
. 

XCIII 

PARTE auto de i nterrogatór io - Auditoria 

( ... ) que foi pr eso no Paraná po r denúncia de uma pessoa que desco­
nhece e que logo após esta prisão passou l ogo a ser torturado na -
prisão pelo delegado da delegacia local, em Laranjeira do Sul e,p! 

lo agente da Policia Federal no Paraná de nome Samuel; que passa -
ram-lhe a tocar telefone e queimaduras, pontapés; que tudo isso -

sempre com o ob j etivo de que confessasse assalto a bancos, que de­
pois f oi t ransferido para Cur itiba , sendo que já no percurso foi ! 
~eaçado de morte com ti ros simulados e ameaçado de ser jogado de -
cima de uma ponte do r io Tibaj i; que, chegando na Policia Federal -

em Curi tiba recomeçou o mesmo processo de tortura s endo que ai hou­

ve o maior requinte de torturas ; que fo i colocado em um carro deno­
minado geladeira, s em roupa, durante doi s dias, com a temperatura 

a um grau abaixo de zero; que, depois disso , que e l es denomi nam de 

molho, foi reconduzido novamente a t orturas sendo subme tido a fi­

car equilibr ado em cima de uma l ata de l eite condensado segurando -
um rádio de pilha completamente desp,ido e r ecebendo pancadas com o 

cabo da palmatória nos testículos ; que, comitantemente levou palma­

tória nas mãos, nos pulmões e vár ios "telefones " ocasionando uma o­
tite;que também lhe introduziram um estilete de metal no pênis pro­

duzindo ferimentos e , além, de enforcamento, tudo isso praticado -
por vários agentes da Policia federal cujos nomes pode di zer:( ... ): 

Inspetor Samuel, Inspetor Guthembergue, Americano e Dr . Almir; que -

tudo isso foi feito com o intuito de consegui r que o dec larante con 
fessasse assaltos a bancos; q ue, em seguida fo i t ransferido para a 
Polí cia do Exército em Curitiba , passando lá a ser interrogado por 

um o ficial da ~arinha que se apr esenta com vários nomes supos tos,­
tais como:Ooutor Paulo e Miche l , sabendo que o mesmo se identifica 

também como o capitão de Corveta João Alfredo Poeck, que esse o fici 
al lhe avisou que se não confessasse voltaria à Po licia Fede r al; 

' que esse Oficial da Marinha o rdenou a busca de um determinado cida 
dão que ele supunha que estivesse em Gua i ra , no Paraná; tendo obri­

gado o depoente a seguir com a Policia do Exército para identi f icar 
esse individuo ; que assim obri garam o depoente a vestir uma far da do 
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1675 Sebastião Medeiros Filho 

PROF, estudante IDADE 23 

LOCAL PR - PE e PF/RJ - CENIMAR ANO 1969 

APELACAO 38. 495 VOL. 5 PAG. 1899v/ 1900 XCIII 

PARTE auto de in terrogatório - Auditoria 

-Exército e se integrar na patrulha; que nao conseguindo a patru-

lha localizar esse i ndividuo f oi novamente sUbmetido a torturas 
durante a busca do tal individuo; que f oi despido novamente e si­
mularam um pelotão de fu zilamento; q ue tudo isso foi feito pelo -
Tenente Aluizio, Sargent o Frias; Sargento Renê e outros quatro -

sar gentos que agora não pode precisar o nome; que depois f oi tran! 
ferido para o Rio de Janeiro, para a Ilha das Fl ores, onde f o i co­

locado em um banheiro, sem cama, completame nte despido durante t re 
ze dias, quando foi retirado para assi nar o depoimento que lhe aca 

bou de ser lido; que as verdadeíras declarações que fez em presen 

ça do Comandante Clemente não f o ram transcritas ro seu depoimento; 
(. .. ) 
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Reinaldo Silveira Pimenta . 

PROF. IDADE 

LOCAL RJ - DOPS AHO 1969 

APELACAO 38 .495 VOL. "3 PAG I 834 >CIII 

PARTE comunicação da 139 DP n9 2.9 41 de 27.06.69 

( .. . '~ue o individuo REINALDO S.PIMENTA, sendo um rapaz r obusto, ­

a l t o e forte, que empurrara o policial declarante, correndo em di -
reçàc a j anela de armação de madeira e com vidros , que estava f~ 
chada .!11ndo com a cabeça na mesma, projetando em seguida no esp.! 

ço, apesar dos esforços no sentido de impedir dos policiais cit.! 

dos, que após o tresloucado gesto de REINALDO S . PIMENTA, indo cair 

na área interna do referido prédio; que imediatamente, providenci­

aram assistência médica , sendo socorrido por uma ambulância , e co~ 
duzido, ainda com vida ao H.M.C. Solicitei perícia para o local , 

às 22 . 30 hs . rnens.882 ao I.C . Perito Orlando . ( . • . )Ainda em tempo: 

O.P.M . 2486 - Nílton, do H.M.C. comunicou às 22.45 hs. que acabara 

de falecer, quando era operado, REINALDO SILVEIRA PIMENTA, que f2 
ra pr ovidenciado remoção do corpo ao I . M.L com guia da l4a. D. P. 
(. .. ) 

, . 
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